
sa 'nen -uma, porque não é titu
lo, Entretanto o passado da hu

Com a presente edicção, a manióade nem por isso fica di

nossa 'folha entra para o tercei- miniíido ou sem valor.

ro anno de sua publicidade. O que é natural é que um

A conhecida fabrica de 'no referido eetabeleeimen- ?ara jornal do inferior, onde constructor de automovreis bara-

cervej a "T'ede" to.excell
a imprensa. em geral lua: com

tos não cornprehenda nô preço

" "

1 ,vae p�ssar o, excei entes "chopps=vin- .extraordinarías. difficuldades, es-
desse passado, nem seja' capaz

por uma grande transfor- tâo deste modo favorecer se.;, acontecimento exprime uma de extender o metro pelos seca

mação; para isso organi- as nossas casas de bebi- victoria esplendida, ,

los atraz para medir o caminho

s.�u-se n�sta cidade, uI�a das, que or� para obtel-o A satisfação porêrn, que nesta da civilisacão com todas' as suas

gr ande. firma commereial lutam com mnumeras dif-
data invade os corações de to- marayilhbsas ascenções.

denon1mad.a 1)ede Sey _ ficuldades no transporte
dos desta casa, não se cifra tão ' Porque o H. Ford não encon

b tI & Oia.r dá
somente no constatar o venci- trou nos banqueiros de Nova

O 1 ia., a qua� Ia-, de,Ourityba para esta cio meti.to de mais uma etapa no
York papel de credito que tra-

I' �el11 parte os conhecidos dade. caminho arduo da imprensa' duzisse em cambiaes anthenti

ill�ustriaes Alfredo Tiede, Funoeionarà tam bém o nosso maior contentament� cas o merecimento de Platão

lJtTIlly .

Boehm e Seyboth, annexo ao mesmo es-
prciem de que podemos dizer Socrates, Newton, Horacio, Dan�

sen do que o ultimo foi tabelecimento '

f c0l!l severidade que a acção des- t� ou Çamões, não se se.g,ue que

gerer t d heeid f bri
� uma 'a- te Jornal em relação. ao progress

nao sejam valores POSItiVOS as

r
- � 1 e a can. em a .a- rica de gelo, que vae matesial e moral desta ter "'a não as obras de Platão, Sacrates, New-

br�ca de. cervej a H. RIt- preencher l�lna grande la-tem sido �e· todo irnp,íC4{1cua
"

ton, Mora�io, Dante. ou Ca�ões;
ter & FIlhos, de Porto cuna em época de verão. ',; Na medida" de suas, torçasi ' O que se poderia, conluir, e

'Alegre, onde conquistou E' verdade que Joinvil-
A NOTICIA tem pugnado por que nem todas os bilhõ de

00 Vai j á para oito mo- _ do; saudade dos que para aquella -Iabrica na le j á possue a s a f h....
· todos os ramos do desenvolvi- 90llares do. departamento do

0000 �s de ausencia e de sob o ar'dor da eani- eXIJO
. -

d tem "

'

� d
. ,u a �1- menta deste 'torrão e não, tem rhe,�?uro seriam bastante para

siçao
_

O ?en enar �o ca � gelo, en�retanto uao esmorecido na peleja um sõ ins- equilibrar em conta corrente, 0-

00 ndade! cula, ainda suam e sof- o ,grande pre�nlO do RI?, fabrica em .grande ,esca- tante, quando alguma campanha que ha de stperi�r e r'e bello

00 Desde 13 de Julho frem nos sertões bra-
Gr ?B�e do Sl:l�. 'j la, de maneiras que, com

se t?rna necessária pará o bem I nessas obras sublimes
...

00 data de sua parti- vios da terra parana-
i- Se�'� .aproveItado, para a organisação de mais pubh�o.

'

_

Mas a phrase do millionarlo

a para o campo da
ense.

'

_
o edifício da mesma fa- uma \fabric

-

/'.' C�nsol.a-no� a recordaçao de que t�ve os seus�oment,os de

00 eta, para' a conquis- +hrica o di .d tã
" .:.. a,

.

nao so se que Jamais fizemos de nossas celebridade, quando impertinente-

dos loi Mas, o povo e a fami-' I
,'�.

'. pre 10 on Te. e�. a �upnra� esta �lda�e com?, columnas escoadouro de insul- mente se :netteu a pacifista e

_! os oiros que têm , �?�lCCl�nando . Cerv ejaria a.s localidades circumvi- tos; nunca. daqui se levantou armou navros com Y!fla miss�º
a, oro�do os seus feitos liajoinvlllense, confia- I'iede", sendo entretanto sinhas; um cartel de desafio, para satis- encarregada de decidir o conflic-

n. erOlcos-que O nosso .
'aos no ardor e na bra- augmentado, e soffrerà A mencionada fabrica fação de o.dios ou paixões in- to da guerra, póde passar c0f!1?

ierido e valoroso vura dos filhos desta grandes reformas. comecará a f
. confessaveís, Temos combatido, o ��mma destes tempos de utili-

ne�o.Batalhão de Oaca- t
L-

-

A "'f rid f br '. _.,. UnC?I�mar. SIm, mas sempre o bom comba- tans:n0.
na .' -err,a, eSLao sempr�

�]
1� �I1... a � llca esta cord os novos aperfeIQoa-- te, o que mira a victoria do po- S� val.e o que é ou represell-

ores abriu.um vacuo attentos, n:;ltrindo a .,en(10 l!1t81,lOrlllente remo- mentos 8111 começos de vo e não do jornal. . ,ta dmhelro bem soante. Vale

_ em pro�undo_no co.. esperança de ouvir. delad&; e flCar'à dentro � Junho, entretanto s6 serão· A nossa aspiração maxiina é quem tem., E' a adoração, ao_

ação do povo e da a qualquer momerlto breve tempo apparel�ada vendidôs q� seus protuctos
vêr rnai�r evolução .e .n:ais_rapida

bezerro d'ouro._ .. -

de ciedade desta terra. _ echoando pelamat- paI:a> receber o machmis- na nraea aproximaclamen- se, p�sslVel, f!a clVlltsaçao de �ssa adoraçao? todavla� nao

na J,qinville em p�so ta 1 li ' b d mo q :l f'
,

, d t
L "

.' " ,�omvlile, no seu embelez.élmento vac; sem o matyrlo de mUltas.

b
Lo

'

1 nl rosa, 011 e ,-"
ue o�� eI�C?mmen �- e li" l1ez. de Se�embr_o, n.a sua industria, no seu commer� -Quem póde_ contar os soffri-

'e, n�e- �o 1'e ° seu co� serpeiam cantarolan- do na AJleLtl,aah�, .lllachl- Esta 110�:l;mdl!.stna tende CIO e na sua lavoura. Sobre tu- mentos que vao pelo mundo a-

á çao .os germ,en8 da i1.0U' os cOl'regos crys-
' nas toda 8> aperfeIQoadas progl'íeâjr e conquistar do, porêm, almejamos -que o po- lém, provocados por esses sacer-

3 udade: saudade dos ta ,nos __ o hrado da' e" usad�ls S0l118ute pelas o mercado _ porquanto é vo honesto, laborioso e progresJ
dotes magnos do bezerro d'ou-

Yi�tós heroes que' victoria! 'maiores fabricas do 11111,n- conhecid:i:/" o�aito conceito
sista que aqui vive" gosê infini- ro�.: "

-

_ mbaram á, soinbra '"7" t b d do, ' .' < ", ,

"

' tamente da doce paz que nesta. !l0�' mesmo em nosso pa-

,

b que as ,8. 1'3 o .", . j,
-' qu.e g 0,_ sá. ,3: refer da fa - ,hora frul'mos' paz abençoada e IZ, 1l1fehzm,ente, um mytho a

a Bandeira de'l··x'a'"l-' "fI,h i' 1 D d :] 1 b
'

'

, va, 1'e ee ,Ir, qua uma
. ev� o o gl'ar,üe cqn,l(j- rwa q�e :-sempre se es- suavissima que attesta eloquen- fOlJ1�., Ha creanças chloroticas e

, ep:rpós de si. além ��ésta d.ed' luz airavé'z �lmenLo d�. s�'. Seyboth 91..1e merou '�' bEnn de servir temente o .gráo d� adiantadamen- ra�hltlca� que. não têm leite;

, s msgos. de bravu- ü ur.na VI. raÇa, na al- e um proflCIonal excéllon- aos seus, .in.numeros fre- te que attmgimos. .'

maes c�Jos peitos, se estanca-

Ime, a remmlscencia 114U' de todos '08 hra- te, em breve Joinville não guezes e agora princ.ipal-
Aos nossos .estimadós assig- ran: pai falta_ de ahmento_; ope-

00 lnviva de UIna qua- slleiros, convencendo- precisarà impoptar cerve- mente ten�o '.
'"

nantes, ann�nclantes, collabora- �anos qHue nao comem pa? bas-

a rad' d
."

ll'
. ,- ., .'... '" : \:::,. �o seu . ser - dor�s e lelÍ�res consignamos ante, � creaturas 9ue fanscan:t,

00 .

IOsa e escUl- 1es, malS uma vez, J a de fora, por,9.uanto �1::l VIÇO, um.
.

SOCIO que pos- aquI o nosso cardeal agradeci- de manha, pelos Caixotes de h-

100 da que ficara para de que a, Liberdade m�reas que vao ser la- sue conli.ecil)1entos da fa- mento pelo ,apoio que nos tem xo! c0f!10 cães vadios, á cata de

nlpre sepultada nos não se conquista com b��l:ad,�s ,pelá «Fabric� bricação de cerveja, e com dado durante tre� <l:nn?s, apoio cOl;as lmmundas. Ha miseraveis

as de ourodo passa-, ii espada na mãq! Oa�harme_nse» pode ",e 'rI- machinismos' aperfeiçoa-
Etue reputamos tao mdlspensavel qu� n�r:ca roubaram, ,e �gora,

_

.

. \
vahzar a cervej a fabrica- dos f 1? : t

. quanto honroso, e' que' espera- coml�e.hdos pela. ,neceSSidade,

PiII-.mmtiI��
..

. i ]
.

,�.

-

"
l�a.L,�, ap a a eonqms- mos não nos falte de futuro. depols'de uma nolÍesem sommo

_ ,
.

.

.

m� aa pe os gI.andes iabn- ,tar nao EO o nosso mer- para que, ao seu influxo benefi� sob o desvão .de uma porta ou

nta � 'S 1"';;·· para ·os campos, nadà noto de cantes do ,RIO e S. Pmüo cado comü tarnbem os co, caminhemos seguros e con- I�O banco de um jardim, passam

:pzaal, U ,8 uO ' 'li· importante,' no 'actual momento, e tambem serà vendida d81nais tio Estado� fiantes - para a frente, como a so.mOra, <:_heios de ver-

O coronel Fabricio Vieirà com por preço inferior. Aos 81'S � vVil�'W Bo h g_onha, e tiram_o pao q�e encon-

,ifl m 18�2-11925
sua gente em debandada aco- AI d f b'

_
_

. :, '

. 1.J ,�lI;l, Í1am, de manhan na Janella de

atl ... .

lheu-se no mais recondito das e�11 a � 1'lCaçao de AlfrE;do Tlene e Seyooth, O Bezerro d'Ouro uma casa.

i li veitan�o-me da b6à von- florestas,' em logar desconhecido cerveJ a, sera preparado os nOSS0S 'parabens.
...:,
No mundo, tal como elle tem Entretanto, os outros comem,

� preSados confrades di- daquelles que não estão ao par"
.

" sido, dizia Lord Montagu,' é um
dormem e gosam.

'ff d�sta brilh.ante, Iolha, dos segredos dos Deuses_ perintenqencial. nel Marcondes mude de idéas dever procurar cada qual ser rko.
Nos cofres 'vae-lhes cahindo

USao pelo H1tenor vae Por esse lado, é lebre corá- Por emquanto os mais cotados e depois de eleito e empossado Todos pi'etendém enriquecer. com a reguJaridade, de uma pon�
ando tão noíavel e é de da. Agora, no que toca a' Cru- são os srs. Arthur Pereira, gran- trate de mandar construir a dita O oezerro d'ouro é a divindade te ,inexhaurivel em veio fecundo

P,iciosos resultados, co- zeiro, o caso é outro' e muda de commerciante em Limeira, estrada de rodagem e mais 'al- que túdos adoram e têm adora- a riql�eza feita com a miseria �

0le a redigir moita palli- de figura. homem de geraes meritos" e gumas outras para às zonás co- co atravez" dos ·-temp0s. Ma nos -.as pnvações desses infelizes,

� estas »Notas do Sul» Este município de Cruzeiro mu�to capaz de governar bem a loniaes. hom<ms uma ancia immensa e
As estatísticas, que entram

10 das quaes �re!end� g.osta lImito ae saiientar .. se, prin� gerlng?nça, mas ... te� a des- De rnQdo que, sendo assim desmedida de riqueza, uma"sêde ein mathematicas profundas, di

I�hecidos em Jomvllle e G1palm:nte n_os ultimas tempó� va�tagem. de ser <zandl.dato d.o ainda não se sabe quem vae se; esclaustiva d€ lucros. O dinhei- ze.m as moedas entradas á cada

egares, est� z;ma e os »d'apf� fanatJsme(, com a actual
actual �h�f.e .?O E_xu�uttyo, cUJa o substituto do di. Victor Rau- ro é tudo; - E' dinheiro o espa- 111111UtO, para e"ses �ofres, repre-:_

S acontecimentos que, admmistra�ão que p. toda »d�r prosapIa e imitar o Ep$iclO quan- en, que Deus tenha em sua �an- ço' e � dinheiro- o terppo. �ntam ,s,ommas. mcalculaveis, '

I" verem I'
,.'li' � C -

d .. '

'B d t d O diaS

II ser
ogar. \ nier c:ri« e »upto, date«, tal e

o pres,lglou o ern�r es. E' a gtl�r a ,e não permitte que se ..
, que se não mede, se não c, pe.zes, annos, - uma vida,

f
tarefa pesada para as qual uma salada russa bem co ..

homem ao mar, se nao mudar estravle pelas veredas cinzeNtas pesa ou se nã-oconta em balan"" de sorfnmentQs. O bezerro d'

a�rças, porque,
i de. ha n:o �5�es francezj�mos e a'ngli� de encosto.

.

I do ost.racismo. _.'
ças ou algarismos, �ada, presta

ouro só se aiimenta de ouro .,e

f
nos afastado ólas lides CIsmo, que ahi ficam como

Temos .. depOIS o engenheiro Sob I e' assumpto tao estafante nàs cotas dos valores. contem' .. our? faz-se da�· lagril11as e as

IC�S, tO?O entrefl\ue aos pimenta malagueta mettida em Wenceslau Breves, moço de real c?mo' este nada filais ,tenho a poraneos.
' lagrlmas das torturas daquelles

,
a agncultura e (outros .pão de ló.

' '"talento e muito bem visto da dizer, mesmo porque nestes tem- Nao foi sempre assim. Hou- que trabalham. .

"

.

�oubem pou�o intíj\!le,ctu- /" Deu agora r.a v€neta a aiguem alta. p<;>litica es�a�ual, ten�o em pOs p�rigosos, quand� o proprio ve sentlos em que o ideal a vir:' 0.- amor do dinheiro passou

. �nconÍl ando diltflcul- de responsabilidade em Cruzeiro sua fe de offlclo uma Impor-
FabriCIO das Neves nao escapou iude, e 'à. "honestldãde trriham"o como uma dogma de moral

��Sl I?venc�veis, palra cer� �la9a m�is, nada menos, do qu� tante ljsta de bons serviços pres- c�m '�odos ,o� seus 700 home�s. seu merecimento verdadeLro. publica, escrevia ha um seculo!-

Os ft�s d� forma, apr��en- Imitar sH:n,lescamente os casos tado: ao �stad? E' U1:na candi- na? e ,�rudente .fallar em vanas Não foi com moedas de ouro George Sond; A moral publica ,-·c

'.t
"torE<; um estylo toe.e das candwaturas em supremos

datu. � mUI to vlavel, .cUto ?ucces-
cOisas ao.mesmo tempo. ou nolas ae' banco que se cons-

assenta'hoje nessa base me!alIica.

a
o consoante o gos\to postos da Nação e do E.stado. S? so depende do. propno can-'

Para a outra. vez qu�ro ver se truiram as cath�dl�aes gothicas' e Mas nem por isso progride-

em que tudo deve 'se" Naturalmen'te dis·seram lá com
dldato. posso descobrtr o meio miracu- se edi.fícou ó monumento medie- mos ou é .1TIelhÇ>r e mais belIo

�'1:0roso e o mais re- ,seus botões,' Ora puis, va- P?r ultimo vem oomplelando
10so pelo qual conseguiram ele- vel do pensamento humano. o mundo, Antes pelO contrario.

esf
lvel. mos tambem nós arranjar o nos- a tnndade o nome respeitavel

var o. orçamento, mUniCIpal de Não foi hi11b�r.n em troca de O millibnario e p,or via de regra

Ivess�mos nós no se- /50 candidatos"inho á Superiníen- do· coronel Octavio Marcondes Cruzeiro, de 51 a ,101 contos numerario que os poetas e adis- um aírazado, sem comprehellsão

d�;loc!dade e da radio- rpa Mun icipal, emquanto . não se de Albuquerque, acatado fazen- para este anno da gra,ca de 1925, tas enrigueceram o pecu lia de d..goso, .
elevados.

'

,

•

s N r�loS mfernaes e da liembram de nos impingirem um deiro nq disíricto de Herçiliopo- Parece-m� que �s fmanças fe- belleza que existe nO mundo. Os nos�os ricos, só pretendem

, ,'ÇOeg, papave! lá de fóra, bastante ca- lis, pue os ingratos ao I)assado der�es e�tao preCisando de u111 O que de bom, de verdadeiro· uma cousa:· que são ricos,

Ce
() de leve, com este! paz de pôr esta terra nos devi- governo, terminam 'em chamar opt,lmo mml.stro ,da �azenda, que e de beHo existe no mundo não O jCulto do 'bezerro d'ouro e

ra, vamos ao que im" dos eixos. Campo de Ralmas. esta. perdendo carreira e futuro é o h:ucto do dinheiro. esteri. c�mo, o desel�to ..onde, pe-

te. • As'sim como fa�]am no Anto- Seria ideal a cand1datura do
aqUi �estas oandas do Sul. ,

O frllcto dQ ,dinheiro é o que
Ia prulle,lra vez; se c�lebraram os

tn
tn. sua fenda de tra"- nio Carlos, no Washington Luiz, coronel Octavio 'Marcondes se

/ BANDEIRANTE, bou),ie ha e ha de -haver de máu seus m!ysterios. ,

o iUalquer destas povo- e n� Nal:uco de Oouvea para a élle não exigisse a troca' da OFFICIAL DESERTOR
de ir1Util, de cruel, de horrível e

O ideal, nã� se vende na Bol�;

eot ong? do' empedrad,o presldenc1a da Republica. Em- mesma, uma coisa impossivel no Rio 27 _ Passou à;.. .

de feio.
.

sã, A !'itstona, a bellez� o pus-

o f� no do Peixe,' ,e quanto estaihem o felippe Sch- actual ,n'lomento, e essa e a cons- '.

se! Q sr. Henrique Ford achi s�do, �ao-de valer sempre infi-

acti r,çosamente a repal�- midt e Marcos Konder para a trucção de 1Jma estrada de auto-
consld�r ado desertor. '? l°: milhonario amel"icario, di�sí:, re� mtamente mais do que o nikel

nt/ldade entre os doi' s governação catharinense, os pro- moveis entre a villa de Cruzeiro
Tenente Pedro Marbns RIr centemente, que não' daria uma que estultamente lse negava "a

iro,lros Campos Novo1s ,I ce�es .p��iticos de Cruzeiro el1- e a séde de Herciliopolis, cha em virtude de não ter
moedá de. nikel pela Historia in- dar-Ih.es o constructor de auto-

d
com tería-. moveIs baratos. '

qUe eu .. '. \ S�ta� Iverso� nom�s d� pos- 'um percurso de 7 leguas. se, apresentado no prazo es-
-

'

E" t'
,.

,faço. Ol.handd� ,SIVeJS' concorrentes' a curul su- E' muito melhor que o tipúlado.
.�E\}identenlente no commercio IS o uma conpensação.

coro- bancaria a Historia não vale cou- Nelson Machado.

t -
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F.I L I G R A NAS

VENDE�SE
Vende-se uma mobilia. de vi

me para sala de visita,. uma me

sa para macbina .de escreve.r e
moveis â rua .15 de Novembro
n. 3 sobrado.

A IVOTICIA
.'

a. lindo-sD uma propriedade á rua

'(j U U do Imperador.
Ver e tratar com Guilherme J.

Oliveira Rua Sta. Catharina n.

82,
'

·DR .. LEONEL' GOSTA

----�����.---------

P' alugar u.u a CASA.pemsa - se CO!TI h· .as aco rn o,
daçõe..:;.

.

ug uel até 12o$o�o
Cinta a esta redacção 'ao sr'

. ,M. 'J.'-
.

Advogádo'
V d'e se um.a gra�e de escrlp.en �, tono. I ara ver na.

re:daç,�ão d' r,A Noticia"..
'.

A OS
.

M lR C E NiEI RgO S
. .� i

..
,c 'i.!: V�;lf:���'''''''�

Vende-se madeiras de cedro, c,aneIla, .peroba de quali-.
dades, serradas em I, I 1/2, 2; 21/2 centimetros, propnas

PRECISlAUTO p·nRD1
Pe�a Telephono, W1

para marceneiros,

modicos

. ,�
JINJIO CREOSOTli�4

DO PHARMACEVl'lCO

e E CHIM1CO ,ll.

.mo DiI SIL.,v/\ 5ILVe!1tII
AUTOR DO

IilIXlR DE NOGUEIRA

fpXIR DE NOGUEIRA
. �mp'regado tn:
�U C e as S{i 11�
s.eguintes moje�
tias =

Escrophulaa.
Oal'throcr,
Souba•• ·

UOl;lbot'.!I.
�flamm8�do1Jtt1oo
v-orrtmento das ouviiJ;
tSonorrhéas... .

:f'ISFulas.
.

[·;,pinhas. .

Cancros venereaa:, ,

Rachítlsmo,
Flores brancal.
Ulceras,
Turnoree,'
Sarnas.
Crysras,
Rheumstismo ent gen
'Jianchas da pell<.
"ffecçi\es do fígado.
Dores no peito.
Tumores nos OSSOSJ

Latejamento das arteri
e,d�y P"'"so.oço e Íinalmeo
em

. todas' as m",lesti
. pr9veniente� do' sar'tIlJl

<MÁO HALITO

DiGESTÕES
·'·DIFFICEIS �I

'.

P�LPITAÇÕES
.

GAZES

PiIuIas:do

Alvarenga Peixoto & Cia.

Av. Sta.' �athrina, 133 [proximo a Esta�ão1

AB1ADE MO S,SNote os Rreços Baixos
'lÓ5$000 2.75 x 3:66
126$000 2.75. x 4.58

158$000 0:46 x 0.92
0.92 x 1.37

2.75 x 3.20
.

178$000 0.92 x 1.83
.

36$000

.

'.' NO INTERIOR os PREÇOS sÃO' M,AIS .ÀLTOS DEVIDO AO fPETE:
.. ., . "'..: '.'

.

'.
.

'..
.

.

..Repl'esentante, nesta., cidade' J.' B. CORDEIRO' Rua
.

selheiro' M.afra n., 36

PRISÃO
'DE VENTRE

AS' PIU ÍcfAS; DO
,tREAnE ,MOSS

,
COR;.RIGEl\1 DE

MODO
COMPLETO

·Agts. gaes. S. P. C. L.
Queiroz. Rio - S. Paulo.

fabrictes. Heinzelmanl'l
& Cia. - Rio ..de

, Agis. gaes. S. P. C. L.
1Qu.eiçoz'. Rio - S. Paulo.

i fabrictes. .Heinzelmalln.

'i&
.

Cia.,� Rio de· )aneiro.: .

�., . -.J.

-i-I'�

I

.1

HENRlijUE JORDAN; & CIA.

'Secção, de
.',

,

Mêlc,hl.,as
D7MN.

", �.

'". ,

",

ARADOS DA AFAMADA· MARCA' SACI

.'

o"
"

, . (

Machinas,para costura,

'. Vesta
.

f'.

. Machinàs.p'(ira escrever.

, Urania

Approveita a opportunidade para
agradecer a V. S. todos os servi s

_ Quer? E' a minn'aíma prestados nessa localidade,' durante o

que canta. Eu tenho em mim tempo que desempenhastes a contento
preferido cargo, sempre 'com critério,

uma "jazz-band" de lõucura e
e aptidão .

." .

de peccad o que me entoutece e ti!. LEAND O ZIBES
faz sonhar ... Sonhos de "shim- Superintendeâte.»

"

,

mies", opio, bandolinatas' bys- .Ern primeiro legar cump e-me agra-
decer o grand� beneficio que me fize

terisrnos ... : que sei lá! Já. ram tirando-me de cima dos hombros,
conheces a minha historia, E' esse peso morto da Intend=icia d4l:. .Causas .civís;' cornrnerciaes. e..uma' pellícula cmematographica.. tríctal, urn verdadeiro presente de gre-

.'.

t d t dá criminaes. .

sem prologo, e cujo epilogo já gos que o superm en ien e a a seus

apaniguados de momento, caso que Residencia e escriptorio: Ave-
principiou, RIs? Achar para- não se deu comigo porque' só acceiteí nida Abdon Baptista, 24..doxal essa confusão de principio esse cargo, em principies do. anno pa-
e de epilogo, não é verdade? sado, a instancias de meti amigo snr.

Vendo 80 BARATO duas bi-
... E el!a soltou ao vento Jacob Petry Sobrinho. '.' . O- [j

Entretanto não me posso furtar ao _._ cycletas, uma' para
uma gargalhada hispida, fria, desejo de dizer 'alzumas verdades, que h" 'AdI

.

cortante como uma navalha Fi ainda não são c<mlleéid<is, e' que. pre- ornem, m�rca »'. er«, e OU�

xei-a bem, quasi procurandô rce- cisam ser espalhadas lá por fora;' ainda tra para senhora.
vassar o mysterio que lhe h a- que ,l_11.Uitotd�a� a ql.ie:TJ�;SÓ �p·tre.cia a Rua São Pedro n.: 20.

menura a ral�ao) a ma te, a 111 ng-a e·
� --:"'_bitava o inteino. Seus olhos ela

a calurnnia,
. .

.

,'TOS e penetrantes, lembravam Dizem por ,,-\Ii algumas línguas vi-
.

AtiBIU�'a- O" I'.'duas tampadas electrícas; S 1 perinas, que o Superintendente me ti- .

corpo era uma. vibração de bar- rou o cargo, por causa de minha con-
hecida amisade com o escrivão desta.

batana, ondulante como a ser- distristo snr. David Cruz. Revista da Semana, El'1. Sei
pente biblica e tentador como Se tal facto é verdadeiro como paree T F' F P T d
ti m objecto que se deseja, sa- ce ser, eu co rsidero a minha demissão-

' udo.. 'on-' on, ara o os)
bendo nunca o poder possuir. um galardão a mais para mim, porqnan- Scena Muda, Numero ... ,

to, tanto .eu, como todos, 0.$ hornens j, Romance de Fon-Fon:As mãos delicadas e magras' honestos, de bom senso' e de respon-
apertavam suave, amorosamente, sabilidade .deste districto, e de Rio Ca-

.

»Pateo dos Milagres-
-as mmhas. E os dentes, alvos pinzaJ muito se honram corn a amisa- Livros recebldos a poucos dias:
como pedras tumulares, eram de desse moço honrado distíncte e ser- Contos, Romances, Historias),vidor desinteressado que-chegou- aqui. ' .

bem um collar que se mostrava Ha menos de 'quatro'mezes é' já C011-'" etc. 'etc, etc.
no estojo carmezim da sua bocca. quistou a estima e a confiança de toda encontram-sena
Estavarnos no : ,caharet".. Uma população desta zona, .. contando com CIGARRARIAYPI'RANGA
bulício encantador dava convul- amigos dedicados' em toda 'a parte, a

N. B.. Para as .revistas ac�·'
1

• que é para admirar,' pois muitos outros ....

�ões df'.icIOS3S nos 'meus nervos .

t
-

t t t
. -;t;: V'�T que se Jac am !t:JIPO( an es e arro am �eita-se assH!naturas lllensaeS, -., .. ��-

já excitados. enchendo o grande Jorátas, nem muitos annos chegam a �.

,.
.�__:�3'I.'-.�"'-..�:Z.;[.·�_."".: �$

sabio de loucura, de vt_dos e de fazer outro tanto. . fazendO.-se a entrega das mes-
.< �__

..;;..�
�

Crime. Fixei-a, Sorri. Quasi sem Por outro lado s.ei perfeitamente mas em domicilio. '� :;;;/ .

:,:.-' _ ,

;3 des·eJ·ar.
"

,

que o snr; David CnlzocCtipando'aqui C d'
-

A'
(' Ue de �lL-'-'-'i/'-;�-""'. '\.

.

e cargo de ei 'dvão de Pai; pode fazer .

.

OTI; lÇoes:
.

s asslgnaturas Je
..

I ,/ ;O.i-�C ,,,,; "
.

. A b'l.!!cria americana fazia bailar mais por este.0istricto,do que l11uitos deyem ser pagas adiantadas.. OUf,O / i�ÔN;�i�{'ifF�{\ 1"fut'losamente no meu cerebro politicos vaidos\)se tãosQberbos que· '.....
O Proprietário:

(9
.

. Jf,
, 'í ., "�\:;'�:i I'

todos os pt.,(lSamentDs l()ucos que parece terem o .r.ei'·na· barriga, ·e·:na.

O'NGO 1f.l1\�l
•

. 1 ,?'fi;<:::;';::;;';��o"�1>
ate' ent;',., conceberE', Senti-.me verdade. não têm "prestigio nem para .

Manoel A. Barbosa.. ,U.l'1.-· '�,.'o"'.o{""""..u� obter a nomeação· de um siinples pro. �.
..

.

.' .;--
p"" K'"� •. ,-

com vontade de esbofetear aquel, fess .

.
.

fi t "i "H '" de b'cy- J T ·1U-�E1'E.�.. ÀRTISTICOS .

_la mulher que me parecia tão OO�·nr. David Cruz, 'todo o mundo Uoncsr Oõ e. CIOrmaS:cle;'as: .l1\f rL
.
..:l. .

cynica e ao .neSmo tempo tão o sabe, veio para este Districto n0mea- ALUGA SE blcycletas.
'

T.APÉTES· QUE SA-O' FRESCOS E ,S.A.NlTA·RIO·S.

, do �italiciam.el1�e pelu honri;ldo CeI.
.

Rua S. Pedro n ..20.ongmal. Pereira e Ohvelera, trumphando a tDda ASSIM CO O DE LIN
'

E C A
.

- Em llue r'ensao,? Na tra- a l)rO'va de todos. aqtlf>lles .q'ue ·pO.l· to-
.

'1
- ·.·'.M '.

.

'. DA APPAR N I

gedia da vida, rEm ti. 'Na oana- dos os meios tentaral'; c�ear-lhe impe- Precisa-se de uma cna[ a ? rua
Os Tapetes Congoleum Setlq-de-Oúra estão. re'soJvenc!o em. muitas caslj.�.

lidade do amor, na vulguridade cilhos, e tinha a jactimcia de tentarem. D. Ptedro' II ..Ave- ,B.rasileiras o problema apresentado pela questão de tapefes. Tão lindos como'

d Ih impedir a nomeação. Elo .digno moço, nid,a Roseo-;toc <, casa n.). :os tapetes tecidos de elevado .preço,. estes tapetes populares, '"baratos, teem :
as mu eres...

que goza do apreço' e amisade de po- ,..._.......-----------........,.-- uma saperfide lisa, impermeaveJ, :que 'é sempre fresca, hygieniea e
.

fij.Cil d·e·. se
- Louco.! Que te importa a líticos como os snr. Pires fere'ira, Lima, ,,'Vende-se ter constantemente ,limpa 'com .às ;soalhos de lad�ilhos.. .

. " .
.

.

'.

vida? E' a realidade que apa- Abelàrdo. Luz, Ulysses: 'Càsta,
.

'Carlos .

Os Tapetes Conguleum veem' numa· grande, .variedadt de desenho!) e

vara e faz soffrer. Sonho! Por- Wenélhausen" Nereu 'Rànms, Artlmr lJ�-a,' çasa nova na 1'119- .combinações de COI'es .. Ha. 'um:;! iJ1·finidade de 'effeitos Orientaes ricos e attra- "

que te fa.7.es séno? Ah I 'Ah! Costa, Cezar de'So4za, Marinho Lobo,. Alexandre' n. 16. divas para as salas assim COITlO padrões 'éonveneionaes alegre.s e delicados·
Amadeu Lll,z,

.

e magistrados. c,omo o} •
. para os quartos de cama: E" facil' fazer-se uma escola que esteja em harl1'lo-.Esse teu ar ingenuü de criança Desembargadores dts. lietaclitb Carnei- Com oito. 1:tJ,etro de frente nia .com a mobilia de cada quarto e sala da casa.

lembra-me cou.:.as,.. Não sei. i'O; J,,,sé Boituex Gil Costa, para .não é nove de fundo.
Para G ue tam bem falarmos do citar muitos outras personalidades do .

Paf:sado, não é mésm o? O 1 h a: nosso E;staçfo, e outras do Paraná, s.. Para tractor com o pxoprie-
Pau.1o., Minas e Rio. t

. 1.83 x 2.�
estou rindo. A melancol.ía faz o Um fumcionario qúe.gd!la elo presti- anD.·

PEDRO LOPES..
2.29.x 2.75

etIeito de uma colherada de" ri- gio de .ter relações, coin hO)l1ens·tão 2.75 x 2.75
ciilo apôs uma taça de champa- illusires, forçosamente tem de sér utiiJ

gne. Sê ale'')'re tu tambem! Che- á !erra, que esC()lhe� .para residenc:_ia
.

b .

.,
. .

e ISSO. e bem conheCido- da populaçao
ga-te maIS a mi·11. BC1Ja-1Tle de' Abelardo Luz.. .'

..

Por que! Teo.� medo! Ora:.. É ess.e hom;m Çic". real valor por
vês? Eu rio-me. pois si tu não seu pr�paro, intelligcnGia e honestídade
fo&seg quem e� iicaría sen�ida que está sendo 'victíl11a da inveja dos

comtigo ...
·

}{as não faz mal. 11'1.11105 e incompetentes alguns dos
qllaes lhe devem. issignala do;; favores,

Eu beijo ·te, toma! '

Mas c::.tou certo' de que é bater com

E's a perftn:a t;netrll<tçàó bl'óca ele cera contra- a rocha bruta,
do ptccado. porque a repu.tàção do' sn'·. 'David

_'_' Não. tonl!nLo, cai·t;-tp. Eu ('I'jll; é (I.'conhecida e solida l1Gste 'E.g-
r tadO e fóra cíelle. Os pobres de es-

60U a verdl'.deira encurn.q(_.:ão da pjrito Cl'l" olham Cl mundo atravez de
vida 1 He-in'? En b!·:a;;:!da ... eu) (.lcclIb':_de b'aHa podem fic;�r des,,:anç:..... ;

S.im,. empriagada de amor e de dos, l�orque o povo d;J. Ab.elardó. Luz,'
.' E' 'N

-' .

O .-já sabe· ap.artar o trigo do l,'oio, e tono
VOlUrta... . lU ... ao es

I h. lece o.s omens· que. mercC/n,. e os

fa.uno Ínsaciavei que me tortura? que não valem nada.
A"da! Sáo tte· oa n�iJr.hã: E"t<Í Eu na humildade de minha situação,
enervante este bailado russo G,)f11, :lqld <:'�tou, na estaeada pitra' dizer .á

sedas e gUItarras, Antes o xi. verdade ao publico, e' ellc' é tal contO
a fica di,ta.', '

.

lophone Va!TIOS sahirr$irn,verri! DiStricto de Aberlado Luz, 18 de'
Seus labias, Gol[ados aos meus, Cnizeiro de 1925..

subiam a um rnixto de vinagre João. NepQmQceno.
e -de mostarda ... A "jazz. balld"
rugiu de novo, furiosament'e_ Lo·

'F'"
....�.

vantámo ..no5. SahimoB. Fóra, a
.

B II
.,

iC .

d'
..

neblina pUIl'b,a em toldo na dis- ...
e e.za ,e'

.0, PO.' .e,..tancia da avenida." O autorhov:el
encostoLl. E quando nos refeste- Gozar é .

lavamos nas almotadás da ·,.Rolls

I
..

Royce" veiu da esquina proxima MAYERLE BO_ON.E··KA..M....P..

a melodia triste de um "chôro"."
Não sei porque,

.

mas sel1ti-me
.

dominado tambem por uma es

tupida tristeza.
Novamente a pensar. na

trtJ,gedia da vida? .

perg�lntou·ma
a peccadora.
- Não. Penso nas álmas que

vivem a disfarçar a sua tragedia.
Não ouves essa lamentaç.ão que·

'
...

canta? Estou triste... Não sei VENll'tl.SE emjS, franGisco .Uma
porque, mas tenho ansias de

.i..l casa. a Tua Yplran-
h ga. Para tratar com a sra. Jose-c orar - . .

I
.

,

D'

Elia de novo gargalhou numa pha Leão em Joi'1vi le a rua .

crueza que irritava. Fitei-à. E Pedro II n. 36.
---------------------�-----

depois, dàndo ordem ao chauffeur

Apal'des flJlrdosoque partisse, abafando !l'alma Ua

aque�la itildignaçã9 e aquella dor; J PROfESSORA N,ORMAUSTAsoltel tambem urna sonora gar- I'
.

f I
.

t
galhada, tragica, impressiooacte ec��ona. par Icu:ar�en e fm sua

como járnais püdéra crêr el� resl enRcla 0du pna_ ..
os aóumnos ..

,

mmha vida.
.

. ,ua o rmclpe,·.

S ;:v;:f��::-:�;E -G-R-�--�-E-T-�-Õ-:N;-a-:-:-:-:-/t-ro-d-e"-:-s--
-----:--

CARTA ABERTA Casa Pi.epsl'
ao Publico 8 aos meus amigo's ta acreditada mqrca 'offerece

guTn��g�ffi��/s mãos, hontem, o se- PÓ DE "Ta'nl·t�'.. Adh�irenl(:i' e.
«SlIperint�ndencia Municipal de Cru-

ARROZ
.

. ',&. "

zeiro, 11' de fevereiro de 1925. - Por- perlumoso
taria __:_ O cídadão Leandro Zibes, 10 .

.

substituto. do Superjnt��te Municipal ('!
li P pIa fi t a q u a I q li e r o II t r a m a r c a Ide Cruzeiro, no exerClClO do cargo I) ,

.
.

•

Exonerá o cidadão João Nepol11u-
.

. I.

ceno do cargo de Intendente Mu- Encontrs-se nas principaes casas de pedu-nicipal do distrido de Abelardo Luz,
por assim ter pedido. n1.arias desta praça.

.1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

.Pf�FOMÀRIAS FINAS . l M. , N E R V I N .p. : Aos
-

Padeiros e Confeiteiros : F E R E
. : � alegria das creanças, é a �

.• • • Cura-se com as afamadas CAM : sauce; e a saude delIas e a '!(

extra.ngeir'as e .naciPlJaes,.. para 'i Cura incomodos de senhoras: Carbonato arnoniaco inglez, :', PSULAs, ANTI-SEZON!CAS : Lombttigu�íl'a. ]VHnancora �
:presentes e artlg.0.s de toilette. + regras irregulares Hernorrhoi- + recebeu a Pharrnacia Mina_n- + MINANCORA. • ,Acha-se em toda parte e na

-�. + + • •.

'

..Acbam·se
na .Ph. Minançora .: des.. Pharmacia Minancora ! cora.. ··i· Pharrnacia Minancora. :

.

pb�rma�ia ]\iinancora.
1

'}��t�,BS.\l1���..l@�:�������i�@)l�I�-,ti�'�I��I@li�@��@��?��®��i'@1$ey')_l����t..��@!
.... ���I�utomoOtf$., fibtoriltt"
J�rrarla loa Vlata·� I ,pereira Rarnelro & ela. �ld.. II

'
.

. /
....

JO�E .s. BAD�Y- � AvenGlilt � I- (Comoanb,ia Gommel'eio e navegação) I
.

PCQiI,lIl 1Il1lh�cllcDtclll�
. Endereço telegraphíco "BADUY" ti rM' Serr'\ll<Cte-s pelos Vapot1es: �] Autornoveis econorniéôs e de luxo
.' � m �

.

Escriptorio' Rio Negro, � � Taquary, [acuhy, Aracaty, Icarahy.: Maroím, Pi· ,� UOICOS representantes nesta praça

,

.;: ":"_"_'_,>=...,.--
, "a� \�"y.11

r.ihy , Araguary, Corcovado.Teurupy, Mossoró, Mu cury, �� Z· e.8 'k a & H e" rrn a n n;r. Piauhy, T.atuhy, Ivahy, Trcty, Capivary, 'I'ibagy, Assú, 0' .

:' Exportador de madeira e com fabricá de
� ,*_:-'l Jaguaribe e outros com .viazens reg,ulares e extraor- * d 'N J' '11

- � � ., I Rua] 5 e ... ovembro. n. 24 -r-r- omvt e.
,

..

. . cabos de vasnuras;. J m dinar ias. Túdos os vapores da referida Cia. são dota-

I:f.
_

. ,ç\j � dos de telegrapho sem fio. Em serviço r.eguIar de Tra- *i
.

�. li��il?;;;z,m��I;_Y?;;J;:z.MZ'TZ1!JIEl;J;J;lljf,lJ,iL�:m:@J ��, feg-o Mutuo com "Amazon River" para os portos do
• � r. tr :� \:P�.ut�OLFb

..

� rP �!f�._lfm u • �l�' .
HOEPCKE & C IA.

. I :;:t�:::;:;�iormações com aAgenciaem S. Francisco ii ..,!J[Ud !WJ 1!J�G;�ii':.A!!I6!!' lJ "

,

.

·Importaô<;>resl'· ,: 'figerites marítimos
'.'

m�*,,,: q"��l·" .:JI",....,�ust" 1\Ji"'b�"�a ��i
Rua Conselheiro Mafra n. 20 --- Caixl'J; postal n. 50

SIC "S fi b j�; ��I-� "" �1�� ,,��v I-�� 1&-;:, Telephone 126 -- Telegramma "Milton('

,pandStO da' U '.
; .r;.st.,,� ta. Xla! ar na �. Caixe 48. . � C asa ftlial em. Ponta Grossa - Paraná

,

.,. 'Casa' 'ffiattT1Z:; "plot11&nopohs ��tp�������Jr-:E�����&<!;;E1��f:J..!l�rn� Compradores e:n grande escala de todos

. Agentes das Companhias de Vapores: , ���';'��Jí��ffiill�Nill�����rn�:!�Y�JS�W!�It.Et!1':.. os productos da lavoura.

I�yd� NacíOl;ial S.'A .: Empreza Nacional de Navegaç�o Hoepeke - Nt �d� �!��T*lt;f..��,*'I>::1?��if-l��1*-��,;,<,��������
.

'

Deposito permanente de sal mossoró, assucar chrystal, cachaça 'e

utscher Lloyd. Bremen - Hugo Stmnes Linien, Hamburgo - The Swedish ,'" ,-')��������J�1iLH'�t���íI1���Y�':_,'::'_�X�ill��,���zt1� Clemais artigos concernentes ao ramo de molhados.

rasil PJate Line -' johnson Line - Stray' s South America Line - Skogland fHB 1ili!
irtle (Brasil) .

Soe.' Anonyma e

dos.:. vapores: "E;tha, "Lucania", "Ipane- ;� W· � �,

li t
� ] ç�. ---==-, -=- "II.,. ..r.ClII..

.

....,.. �� 4" � -- �
,

. mii" e.·�'Stimaré'" e Marante . �7. � m �J (() 8Jrc � 111 I � �-,: _.__.� '-.,_...-'JiL � � .._IIII:.--WI_

"

1 .. '

'. Despactios na Alfandega e Expedições �f
,

' !t Ql -lJ �I � U. Ji.ll - � Proprietarios da Fabriy "Progresso Catharinense" - Itajahy �

••,.: do Comp. ·de segu,ó,'" AUi.nç.'da Bahio" Regulado", d� ovao... � I.· !J li �
. @ Jl f1'" 'e da s�rraria "Mathllde", fabrica � taboinhas - Blumenau .

.

,
'

.
Ar�en.datarlo.;s do Tr.�p�che Santista �

= raSl�e]ra. �� !J
� Importadores de Ferragens, Louças ,etc.

- Vendas por at��ado e a varejo

'.' .� .. Pr,qpnetarIOS, �1t) Tli�p1Che n.oepcke.� . '. . � Endereç? .tel�gr�phlco .. .1 UNI O R

1 q, Graod't:s e bo�s a'QU3ZenS_ a disposição �. " H ,. 01 ,'� � Codl�o RibeIro - Calx� posta� 38,. ..

DeSVIO:;> proprlOS' na estaçao. do P-araty. 0til moinho de Trrigo .Jol0'\l1 le âf':'j Agentes da "St�ndard 011 CDmpany.of Brasil, Pe!elTACarnelTo & Cla. Lltda

'0"
.

d' d :"t d: d' W·
� ,� e CommerclO e Navegaçap,

. , .

ran e eposl o ,e 'ma eiras
_ !€:� End. teleg.: "SILOS'" - Caixa Postal 110 t;;,,': ,

. ..' ". I
.

.

I�:$né)N'S " t.>ENhlAlNElNCfE ��, ---=----�- � Exportadores de �a,delTas,!Ce�eaes, Sa de Cabo Fno etc.

��U� ,'I'-' '

.. '
.

> ".
.

.

' i*� E
'

Ç' d ,n",'{","S'. � . Rua Pedro Ferreira, 55'e 57.

i' Embarques' de HerVa' Matte e ,Mqdeiras ffi xgam as riossas alama as '. �lL
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Presado amigo
Hoje, dia em que V. S.

vê passar o terceiro anno de Apesar da normalisação que
existencia fecunda e honrada se vem operando na situação
de seu muito bemquisto jor- premente por que etravessava

nal j hoie, dia em que vê V. o Brasil, com as luetas encar

S. seus esforços coroados de miçadas que vinham tingin-
I' que os meninos japonezes t1zatU

gloria porque a bôa peleja do de sangtte o seu so O be-
para ('screver sao feitas de can-

tendes peleiado: hoie, dia que nefico e protuetivo e abrindo na de bambú' e de rello de eo'

commemoramos, nós os bra- mais uma pagina negra na elho, forman.de.' uma especíe de

sileiros, a Promulgação da nossa historia de povo cultO pinc�l.
I
Apezar de parecer iro:

Constituição que rege os des- e civi.lisado informam':nos posslvel, elles. t�aça'T. os cara
. '. '.

lcteres
do seu IdIoma com uma

tmos' desta grande patna; telegrammas do RlO, haver perfeita nitidez.
hoje, preclaro collegá' patri-. sido estendido ao Estado da

�io, _que recebeis ?os dema�s 1
Bahia o estado de 'sitio ç.e, Vende.se ���������:.de á rua

lrmaos pela patna as maiS que trata o de�r�to n. 86765, l� Ver e tratar com Guilherme J.
effucivas felicitações adheri a de l°. de ]aneu-o do corren- Oliveira. Rua Sta� Catharina n,

todas ellas a deste modésto! te anno. /' i 82.

AMANHÃ Domingo 1. de Março AMANHÃ - O �ez dos filrris de 'grande successo ITerça feira 3 de MarçO de 1925 - Um verdadeiro acontecimelito
A's 3 horas da tarde G.RANDE MATINEE-A's 8,30 da nOIte PR000AMMA DESLUMBRANTE '\X_(ILLIAM S. HART o artista querido do nosso povo ha tempos1 O �rama. da .Universal em 2

.. part.es AJUSTANDO CONTAS 2 BABY P�GOY a querida tella, reapp�recerá, no film Super"Pro.ducção da Paramo�nt
e meiga artlstasmha no estupendo, fllm SEREnO nE FAMILIA Super producçao da

Bt:l"OS QUE T'ORT'UR' JlM S
.

F 'dUNIVERSAL '. ém 6 longas partes L.., J
.

I' I'.M uccesso orml avel
3 A comdia da Century O JOCKEY-4 O final da serie fEBRE DE OURO
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.. NO CAMPO'
-

jE Manhã! Tombou no occaso a

estr.
ella da alvarada

�E O lavrador prepara as cordas da charrua,
� E com a alma de paixões inteiramente núa, ,

t Vai no sólo plantar a. semente encantada.

E A canicula chega. A terra 'acariciada 3

�
Pelos beijos do sól voluptuosa estúa, �
Emquanto pelo espaço um cheiro .born fluctúa �Da milhan que tombo sob os golpes da enxada. ::
Tarde! A sombra en olve os amplos horizontes! �� Vai diminuindo a pouco e pouco 8. immensidade, �

E Dezenhando no aZl11 os píncaros dos montes. j
�. Desce o manto da noite, emfim, sobre os caminhos: !l
li- Uma angustia profunda as campinas invade 4

� E o silencio estrangula o cantico doo ninhos, �f Lourival AUv\EIDA '""

:: Joinville-Fev reiro de 1.925.
�
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CARESTIA DA VIDA
Associação Commarcial dos varejistas

Medida necessária

BanGo do
o Banco do Brasil foi transferido da .. rua IS de

Novembro para o seu edifício proprio á rua do Principe
n. 37.

SNR. ROBERTO SCHMIDLlN
Presidente da associação Commercial dos varegistr-s.

Diante da carestia que nos empolga O que pede a Associação C. dos Vare"
neeessario se tomou que,os poderes com- jistas é de interia justiça, por quanto,
petentes do Estado, estudem a rolução produsindo o Estado, o necessario pa
e tomem medidas energicas no sitiação ra o consumo interna não � justo nerri
de nos porem a coberto de maiores de boa politica que estejamos a pagar
difficuldades, que nos ameaçam como preços ekhorbitantes em beneficio,
sejam o predigioso augmento dos pre- muitas vezes, de açambarcadores, que
ços das mercadorias de primeira neces- fóra do Estado fazem fortuna rápida.
sidada, Nesse sentido andou bem. a- Se o Estado tiver um serviço de es

certado a Associação Commercial dos tatistica bem feito, por elle é facil o
varejistas de nossa praça, enviando ao governo inteirar-se a quanto monta o
sr. Secretario da fazenda, dr. Victor consumo interno, consentindo na ex

Konder, uma representação dessa as- portação do excesso, mas se o

sociação, cujo theor publicamos na excesso não existir como parece evi-
integra: dente pelo constante augmento dos

. .
, preços, neste caso o remedia é prohi-[oinville, 18 de Fevrc. d� 1925. bir a exportação, E' medida de salva-.

Exmo. Snr. publica que não deve passar peseper-
Dr Victor Konder cebida do governo bem' intenstonado

M. D. Secretario da Fazenda co.mo é o. do exrno. sr, Coronel Pe-

A A
. -

C
.

�

I d
reira e Oliveira.

ssociaçao , ornrnercia e Nos districtos de Jaraguá Hansa
Varejistas' de [oinvillc, vem, pe- quando se quer comprar ban'ha, man�
rante V. Exa., solicitar as provi- teiga ou outros productos da lavo,ura
dencias ique forem necessarias

. o ve�dedo" dIZ: custa tanto ,se quizer
, "

' se nao lhe convem em Curítyba, em
no s�nhdo de

.

ser, tanto quanto São Paulo eu vendo por tanto,
possivel, reduzido a exportação Aquelles districtos, segundo fomos
de suinos vivor>'" ,badha, linguiça, i formados, estão chei?s da,comprado-

6_ milho feijão �$fnha de rnandio- res ambulantes, que nao pag'rm rrnpos-
, V. _. to e compram· tudo o que encontram

ca! ar��z e OU!IOS genet os ,de para 'evarem para Curityba "
e São

prtrnetra necessidade, para fora Paulo. em prejuizo do' corn-mercio ho
do Estado, nesto e do bolso dos consumidor do

A providencia se impõe, atten- município.
Para os grandes males remediasdendo-se a que o consumo des- energicos, diz o velho brocardo e a As

ses artigos augmenta diariamen- sociação Comercial dos Varejistas, in
te em todos os municípios do terpretando o sentir dos consumidores

Estado, especialmente neste rnu- que lutam contra mil difficuldades, nes-
ta quadra penosa de vida cara, appelnicipio, essencialmente industrial, Ia qara o illustre Secretariao da Fazen

onde vive uma grande população da, cuja vasta intelligencia ha de com

de operarios. prehender a justiça do pedido, fazen-
,Accresce notar que, por isso do·se credor da gratidão publica.

'

mesmo, a procura daquelles ge-
_••••••••••••••••••••••

neros é consideravel e, dado, a Do nosso collaborador sr.

circum�tancia da pequena offerta, Heitor Silveira, recebemos no

em consequencia da exportação dia 24 do cprrente, dia em

continua, os generos são, natu- que este jornal completou o
ralmente, vendidos a preços ex- seu terceiro anno de luta a
cessivos, para se não referir a

acção nefasta dos açambárcado- seguinte carta:
res. EXIDn. Sr.
A Associação Commercial de AURINO SOARES

Varejistas, certa de cumprir um

dos fins de sua fandação, toma
o alvitre de suggerir, para atte
nuar o augmento assustador dos
preços dos· generos essenciaes,
a creação de taxas elevadas; ta
xas prohibitivas, a serem pagas
pelos exportadores, evitando-se
deste modo que os artigos se

jam vendidos para fóra do Es
tado" quando mesmo aqui já são
excellentemente' reputados.

Pensa esta Associação que da
adopção de medidas pr6mptas
e efficazes muito póde lucrar á
população que se vê f1agellada
com as difficuldades da vida
actual.

Apresentamos a V. Exa. as

nossas homenagens.
Pela Associação Commetcial

de Varejistas de joinville
ROBERTO SCHMIDL1N

Presidente.
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SALA·O JOINVILt· NSE
D E

AUGUSTO SALFFER
RUA DO PRINCIPE

Salão de 1 a ordem e completamente reformado.
Cabeilos a ingleza e A Lagarçone.
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Um hospital de sangue
em Palmas

Na voragem

Numa dessas noites ruidosas
e bulhentas que precedem ao Por iniciativa do sr. ceI. Soa

Carnaval, depois de, por largo res, prefeito municipal de Palmas,
espaço de tempo, apreciarmos os foi fundada' a Cruz Vermelha

folguedos carnavalescos, entrava- Palmense que já está prestando
mos em um "bar" para tomar serviços no hospital de sangue
um refresco. Logo á entrada daquella cidade, onde estã? _em
u'a mão estendia-se e uma voz tratamento os sol�ados gaúchos
supplice pedia uns nickes para .que tombaram _fen�os nos cam-

comprar pão
'

pos de Clevelandia em lucta

A'
-' desc h contra os revolucionarios.

. v�z nao nos era escon e- (Da »Gazeta do Povoe:' decida, Fixamos bem o rosto do d c te)
,

pedinte e exclamámos-
o orren ..

=,��,Clovis! T.HEAT'RO· flASINOClovis fôra nosso collega de LJ
gyrnnasio. lntelligente e estudio- O Casino, ponto em que se
so era sempre o primeiro da

reune quasi todo o povo de
turma. Durante o curso fomos

joinville, está conquistando ga-�l!Ipanheiros de banco e amigos lhardarnente a sympathia que ti.
íntimos.

.

-

nha antigamente, dado o esforço
Terminado o curso, separámo- 'empregado pela empreza A. Vian,

n�s e havia muito tempo' que a bem de servir os seqs frequen-
. nao nos encontravamos. tadores.

_

-.

O '�encontro inesperado dessa Os films que estão sendo an-
noite proporcionava uma occasião nunciados para o mez de Março,
prôpicia para evocarmos os tem- são verdadeiros films de valor
pos passados. que marcarão para o elegante
Convidámol-o para a nossa Casino triumpho sobre triumpho.

mesa e, durante a refeiçãó con- ,.Béijos que torturam«, pelo
versámos. querido artista WilIim S. Hart,
Contou-nos a sua historia: vai ser um successo, pois em

Logo 'que terminára ao curso gym- toda a parte onde tem sido
mazial dedicara-se á vida com- exhibido, foi um grande aconte

mercial. Fôra feliz. -Casara-se e cimento.

tinha um filhinho, o encanto de ,.0 Mascara4:. Esse film basta
. sua vida Mas, a felicidade durá· dizer que é uma super-producção
ra pouco A esposa accommetti- do Programma Serrador, para se

da de uma molestia contagiosa ter a certeza do seu real valor,
fallecera e econsigo carregára o e demais Francisco Serrador, o

filhinho para o tumulo. Louco expoente maximo da cinemato
de dôr, pela perda dos entes graphia brasileira, só apresenta
que tanta amava, . procurou o como super-produçção obras de
alcool para esquecer o que se garantir successo, e todas que
passára. Tornou�se alcoolatra; temos visto aqui nenhuma falhou.

perdeu tudo quanto possuia e Para amanhã o Casino an

hoje vaga, aq léo esmolando nuncia uma verdadeira maravilha,
um pedaço de pão para· matar sendo q. protagonista do film
a fome e uns nickeis para o vi- principal a querida menina Baby
cio. Peggy, a heroina do film ,.A lei

Prohibe«, super-producção da U·
Confrangia-se-nas o coração'ao niversal, intitulado ,.Segredo de

falar. Era mais uma be11a pro- Familia«.
messa que desapparecia na vora

gem do alco.ol, mais uma victima
desse veneno que, ha seculos .M'iiH'H+1I-.,C1

em aniquillando a humanida
H. PASZKOWSKl

D. D. Director d' «A Noticia»
Nesta

uma grade de escrip
-tGrio. f'ara ver na

redacção d'"A Noticia".

II..."on ,

.
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SO' EXHIBE fILMS BONS - EIS O MELHOR RECLAME

"

porém SIncero patrício, que I' Não sabemos, ao certo, as
se ufana, se orgulha de ter I razões dessa nova medida'
esta ocasião ás mãos pai-a tão

I mas, acreditamQ� que algo d�
feliz saúde. anormal convulsiona presente,

«:\. Noticia> que sempre I mente a terra bahiano,
brilhou nas athmospheras sen- Não sabemos até quando
satas e briosas, não perderá irá este triste estado de con,
na epoca futura sua força: a sas, cujo frueto malevolo é a

direcção' é nobre, e mais no- degradação que intoxica e

bre, clara, c� ncisa rica, sabia, corrompe os instinctos gene_
erudita, elevada, eloguente, I rosas de um povo.
destemida, e por isso, feleci- ••••••••• :- ...

to-a. Grands CIrCO· -ROBATTINl
Agradecendo o acolhimen

to que têm tido minhas col
laborações, desejo á querida
folha feliz vida e ao seu di
rector, muita felicidade. Crêr
no,*'aue é dito com smcen

dade:
Do menor patrício, sempre

ás suas presadas ordens.
Heitor Tomaz Silveira,

Estreará. brevemente nesta cio
dade o Circo »Robattini«, COIU
companhia de gymnastica, acro,
batica, contorcionistas, equilibra,
ta e zoologica.
O circo possue um elenco

regular e vem de alcançar gran
des successos nos grandes cen
tros do continente sul-americano.
A mencionada companhia traz

um leão africano, um grande tigre
riograndense, cachorros e cabn,
tos.Teleçrammas

CONTINÚA PARALIZADA
A CIRCULAÇÃO DO "DIA
Riu ILLUSTRADO" I A Noticia -mundana
Rio 26 _- (A Noticia) Em I

', ANNIVERSARIOS
Santiago ron tinua suspensa a Completa hoje mais um anni·
publit ação elo Diaóo Illustrado versario natalícia o sr. justo Fi
cujo edificio acha-se .fe cha do , gueredo Sosinho, distincto saro

tendo policia impedido a entra ?,'ento do 13 Batalhão de Caça-
da dos empregados do mesmo jor dores. .

nal que haviam sido convocados
pele director, redactor e resto
do pessoal, para realizarem
uma assemblêa, tratando da

situação em, que R encon

trão.
.

Porêm a policia tendo conhe
cido desta reun iâo proh ibiu

'

a

entra +a e cercou O edifício in
do então o director e s eus au

xiliares reunirem re 110 Club
Balmaelda'

QUE CONTRABANDÓI
Rio 24 __:_ A fiscalização alfari

degaria -a bordo do l rabirã a

prehendeu um contrabando de
sedas que {oi avaleado em mais
de 300 contos de reis,

Festeja amanhã o 'seu anniver
sario natalicio o jovem Fausto
Baptista; filho do, sr. Eudoro
Baptista, industrial nesta. cidade.

Transcorreu a 24 a data nata
licia do jovem Gilberto Lins, fi
lho do sr. major Navarro Lins.

VIAJANTES
Acha-se nesta cidade o sr.

orge Musse,· commerciante em

Paraty.
'

Esteve nesta cidade a passeio
o sr. João Mattoso, capitalista,
residente em Ouro Verde.

Acha-se nesta cidade o nosso

distincto amigo sr. Carlos Zip
perer, abastado comrnerciante,
residente em S. Bento.

o PROBLEMMA DA SUCo
CESSÃO PRESIDENCIAL
E A VIAGEM DO Sr�R-

.

MELLO VIANA
RIO '28 - O jornal do "Bra

sil'( considera a viag�m do sr

Mello Viana, como se predendo
a successão presidencial eh.r
mando-a de 'viajem politica,
tanto melhor carecter isada quan
do se pensa nas referen cias do
sr , Alvaro de Carvalho com o

presidente da Republica e com

Q de Minas,
E' POR CAUSA DOS
'TRANSPORTES

Rio 29 - O sr. Panüiá Caro
geras em aJ;.tigo 'que enviou de
S. Paulo para () "jornal" dIZ

que a razâ'.' do mau estar
economico vigente detcore em

grande parte da insutliciencia
de transportes em terra e no

Mar.
A central du Brazil nào pas

sa de meio viveiro' eleitoral.

NASCIMENTO
Está engalarnado O lar do

nosso amigo sr. João Alfredo
Mattoso e de sua digna consor

te, com o nascimento de uma

robusta manina,
Parabens.

o Banco do Brasil possue novo

contador
,

Encontra-se nesta' cidade o'
distincto cavalheim' sr. Manoel
T. dq Lago, que veiu substituir
o sr. Roberto Lacourt, na conta·
doria do Banco do Brasil. S. S.
jà tomou posse do seu cargo
segunda-feira ultima.

S, M. a mais BeIla
Será focalizado quinta�feira, 5

do corrente, na téla do Casino,
S. M. a mais be11a de joiHville.
A orchestra tocará durante es,

so' tempo a Valsa «Meiguice',
cuja dedicação foi feita pelo au,

tor á senhorinha Esther leal,
vencedora do concurso.

.••••uu••••••••••••••••w.

A Bahia e o "sitio"

As Pennas

Emp. A. Vian .(

'1
(

I
cinematograph,ico
ausente da nossa

Quinta feira a Superproducção do Serrador O MASCARA Mais um triumpho,
e S. M. A MAIS BELLA ,DE JOINVILLEENTRADAS 'Platé 1$500-0eral l$OOO-Meia 503 reis'
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